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PROBLEMA DA LEPRA 

n oi ario do Santo Ângelo e a Direciona do Serviço Sanitário 
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latencào d^dioar 

um commentarlo 6- 

cjue ha dias nn» dirigiu o 

- t turlo Ua Dircctarl» do 

) 2a:iUarlo, o que aqui PU- 

:s. referente 6. prophyla- 

lèpra e ao loprosaxlo do 

Ângelo. AntetJ que o fizes- 

chega-nos do Rio 

dó aocM dtettaoto iá* 

InoK o oolluborador. proftíoao- 

«guiar Rupófc que com o profun- 

do oonheclmento que tom d« 

oaoattp, mala t:m;\ vez a reeata- 

btloce nos sous devido» t-rmoe. 

Cw*dfmcü, portanto, a eaüo carta 

o espaqo que irliunoe tomar cot 

o nosso commentarlo, certo» dc 

que com iiMJO terá a ganhar o 

debata. 

A carta do professor Aguiar 

Pupo é a s Kulnte: 

"Exaim »r. .redaetor. 

O problema da lepra, tantas ve- 

tes ventilado pelo voaso Jorn»: 

oom o elevaqão moral e a rudt 

franqueza que caracterlsim o 

preattqlo das vossa» aecões ao 

serviço do bem collectito o das 

rrandes causas nadonae^., vol^a 

do novo a discuesüo com opnor 

tumdade, deflnlado^so cttltude». 

Durante o largo período do m 

decisão em que so tem mantld > 

o director do S^rvtco Sanltnrlo, 

a quest&o da lepra tem sido raui- 

♦as vexea r.çitada na imprensa, -le 

modo o serem garântidoa cs In- 

tere«aea da callectividadc. es^la 

recendo-Re a epinl&o publica so 

bre a necessidade de uma obr.i 

de cooperação coclal, ta! a com- 

plexidade dos seus termos, eiva- 

dos da» mais s nas difficuIdades 

Desde 1912 qne no» dedica mo# 

ao estudo da l^ora. occasião o' 

que exercíamos as fünccfies de 

auxiliar acadêmico do prof. Per 

nando Terra na reorsatusacão dt» 

Hospital dos Lazaros do Rio de 

Janeiro. 

Os estudos reallsaíos duran.-» 

mais de um anno levaram-noa ú 

defesa de no"*- tlwae de doutora- 

mento a reepelto de um th ema 

ia pathologia da lepra, conheci- 

mentos que despertaram o aosso 

Interessa pelos termos do pro- 

blema em S. Paulo, oncle 

logo viemos a exercer a nosf-a 

clinica, especialisada na consulta 

da Santa Caaa, passando mala tar- 

de a R^ullan^ld^e de funeqfae 

idênticas na Policllnica c no Hos 

pitai de Guaplra, tendo sempre o 

espirito assoberbado peitos eérloR 

indícios da progre^ao do c;al 

?m S. Pau'©. 

Essea motivos justificam a 

nossa interferência de clinico n» 

debate dos themas pror-bvlac-i 

cos agitados entro nOs. bem co 

mo os traba hos de defesa das 

iniciativas do institulqbes priva- 

das, que as nobres figuras de 

Emílio Ribas e Arthur Neiva sou 

beram orientar c prestigiar, bem 

comprehendenclo as difficuldade»- 

sociaes e administrativas do pro- 

blema da iepra. 

Tendo em vista os esclareci- 

mentos e a coateetaGâo de certo» . 

pontos da carta que ves dirigiu 

em data de 9 de Julho p. p. o se- 

pectori*. mala da qulahtntoa 

doentes foram veriílcadoa uob 

eervIqoB partlcalaren do Hospital 

da Ouapira c doe ambuUtorio» da 

Santa Casa e da PdlTOllnlca 0» 

S. Paulo. 

Como BUbsidlo biatorloo de^u 

assumpto. cumpr^oos r^faxlf 

quo & prioridade do csR^o 4e le- 

pruaoa cabe á Comtniasão do B«- 

tatistlca» do Estado» da qual fa- 

zia parto ura li lustro rçedioo» C 

ür. Domingo» Jaguarlbc, qua »m 

iãttt auurou a «xlatenola de íiü"* 

casos do lepra oro B. Paulo, vsn- 

Iicando mdlcos de grave eademia 

aos mumcipws de Capivary, Ha- 

pelitiinga, Lagolnba, Mogy-Uuaa- 

su', k^rnahyba, Hlo Novo a Baa* 

ia branca. 

Fico deste modo eufflcleate- 

monu «aciarcclda a queatâo do 

censo de leprosos no Estado, eni 

«tua maior parte reaiwado pelo» 

anteceasoroa do dr. üeraldo de 

1'aula Bouza, o que. aewundo a 

carta dirigido a esta rcdaouào p«- 

ia aecreuna do SaTVHJO Bamta- 

cio, antes de 16 de Julho de 19i2« 

era obra ••Irreallnada*', ••matéria 

quo a Bángoem plw<•apa%a,'. 

■ uma ienuti»a remota • frwata". 

E' asaira que se faz u propagas- 

ia do uma administração eanita- 

rtal 

Proseguindo o defesa de sua 

coi.ducia, ap6s o premieBO qu# 

acabamoa de reíerir, a Direciona 

do tíerviço Bati. torto aborda a 

questão do veto que se lhe attn- 

üuiu a respeito do Deprosarlo d» 

ianto Ângelo, contestando o sua 

vcraoiuade,- 

üs espíritos deíavlsadoe a res- 

peito do asaumpto cacontrarâo 

no» propnos termos da contes- 

laüão as provas da opposiçào do 

dr. Geraldo de Paula Baura 

aquello emprehendtmento, desde 

que veniia a apreciar as planta» 

» outro» documentos ecientifico» 

referente» ao leprosarlo de Bmnto 

Ângelo, em face da» objecçôes 

«prcBctitada» peia Directorla do 

Serviço tían.tario. 

Assim n carta d» secretaria do 

Serviço Banitario assevera o se- 

gulnta: 

••A lógica do projecto macico 

rrn e«l8i em leprosarlo «e podem 

internar O.qOO doenteai Saufo Ân- 

gelo aoríi oonstraido com e»5e 

-riterio e aqnella eapseidade» 

abrigará os leprosos do Estado e 

reMolvorá o problema propbylo- 

otlco", 

Este absurdo de corcepção ad- 

rmnidtratíva, Incorapátivel com as 

intelligencias de mais elementar 

critério, consta de todos os roia- 

vcrie.- ío iço garPnrto no» 

capitulo» que se referem ao Le- 

prosarto de tianto Ângelo, e no 

entanto, apesar de noa interessar- 

mos vivament# pela questão, não 

o encontramos ínscripto nas bri- 

lhantes publicações s cientificas 

em que EmiUo - Ribas, Adelardo 

Caiuby o Arthur Nelv» justifi- 

caram os plauos d^quello Lepra- 

sano. 

Para refutai definitivamente es- 

ta affirmacão, basta argumentar 

cora a simplicidade dos factos 

cretario da Üirectoria do Serv.- j consUntea dtl própria planto 

existente no Serviço Sanitário o 

eamento do dr. Geraldo da Pau- 

is Souza, peço venia a v. exa. 

par» addazir alguma» conRídera- 

çõí»-Quowpsed^óh -a-moide-vcaa-íD- 

rigimoe d<J Rio du Janeiro onde 

Jios encontramos êiu deccanso 

das lides profixsiosiaee. 

Nos primeiros topícos do refe- 

rido documento offlcial, contam- 

revista pelos engenheiros drs. 

Mauro Álvaro e Ranulpüo Pi- 

nheiro Lima; segundo C3t« do- 

cumento, publicado oxficiaimanta 

pela administração Arthur Neiva. 

attendendo-se á area de 8 ras3 ou 

Sü rasa para os cornmodos de 

habitação, o Leprosarío de San- 

to Ângelo não poderia compor- 
5#â as seg-ulnteo afíírraações a . , ^ ^ 

. , . , , tar maia de 1.260 doentes, lota- 

respelto da prophylaxia da le- .     

pra <?ra São Paulo; •■que ninguém 

»e pre«>et-apoa Uesae aawompto 

com mais vivo iptercMse desde o 

censo até a nltimu acçfio do xila 

paosibUWado d« coaiamlr.acão da» 

aguas do Tietõ. arguraento 

roso par» desaertar o tomor dof 

leigos* ma» fcclcnttílcameato la- 

«ubaiateato rara 03 technicoc. 

HaauoUt oocaallo. «m trabalho 

apresentado 0. Soctcdad» do Mo- 

dicln» o doouiaentado pcio i>a- 

rcoer do Uluetro oagtaheiro ta- 

Qttarlo profoncor Domlagoc Cunha, 

da BbcoI» Polytecbulc» do Rio 

de Janeiro, demouotranioa a fra- 

gilldado do orgamoato offlcial. 

dando fcolução para oa falso» t»- 

more» d« contaminação da» agua» 

do Tteté, cora a pratica da do- 

ou raçAo biológica do afflttonte 

doe esgoto3 do Santo Angtlr>. 

Heapoasabilisando a dlrecqão ca- 

aliaria polo penoamealo da moa- 

•agem, não roce bom 00 todavia a 

mala levo contostacao pela !m- 

prensa cu •ocleda-lo medlcae. 

So o dr. Geraldo do Paula 

Souza tlvoaae, como ollnlco, ob- 

servado as miséria» phytúca» © 

a crho moral que a lepra deter- 

mina, desmante laudo os laro», oo 

deixasse um dia a atmosphera 

com mo da do bou gabinete de 

trabalho para apreciar a obra 

Ingcato que a Santa Casa do Mi- 

sericórdia vem rcaüsando no 

Hospital do Guapíra, rara atten- 

der ás necefisidadcs premente» d» 

hospitalisaç&o de centenas do le- 

proso» quo lh*i batem ás porta», 

multas v zea pela» própria» mãe» 

do Serviço Sanitário, nunca mais 

«o opporla íl coocluaAo dmu obras 

de Ranto Ângelo © bem corr.pre- 

honderla a ^rdoroaa luta que em- 

*. Jhcndeiwo» no carn^^ da r.'C- 

phyUsla da lepra. 

Folizmente o bello movimen- 

to do resistência quo por nossa 

iniciativa ao realisou na Socla- 

dado de Medicina o na Imprensa, 

teve larga ncpcrcussSo aocial,! 

populariAindo o Leprosarlo de 

Santo Ângelo quanto â realldíide 

dos seas planos scientiflcoo a o 

alto interesso prophylactico o hu- 

manitario de obra tão vultosa- 

mente iaicladál. Felizmente o es- 

pirito justo e sereno db «s-pre- 

Ridento Carlos do Campos aca- 

bou por attendef aos clamores 

da opiniAo publica, decidindo a 

conclusão dae cbras do Leprosa- j 

rio de Santo Ângelo como peça 

do hyarionc, segundo os termos 

da lei do prophylaxia da lepra, 

nuo teve opportanWado de sanc- 

nionnr em 29 do Dexeirbro p, p. 

Respondendo a cm dos toni- 

cog da carta, hemoa ainda a de- 

clarar quo em 1921 ao realisar 

na Sociedade de Medicina uma 

conferência, do defesa do Lepno- 

sario do Santo Ângelo, apôs um 

estudo euceinío do assumpto. 

concluímos o nosso trabalho por 

uma p-ocê-o. unanimemente ap- 

provada pelo» lllustros cor.só- 

cios, onde se concretiativara cs 

uiudida» priiuordiaes píu íí- a to- 

luqão do problema da leira em 

Sao Paulo. Ao finalisar aquel j 

le trabalho por u-ra voto de ap- , 

plauso ao .acto da Directorla do 

Serviço Sanitário que havia no- , 

meado 03 illustres collegas drs. 

Siqueira Zamitr, Benigno Ribei- 

ro. Fae"» de Azevedo © Joaé Ma- 

ria Gomes, para o estudo do 

problema da lepra era São Pau- 

lo, tínhamos em vista ura oo- 

bra intuito conciliatório, para fa- 

cilitar a obra de cooperaglo ge- 

ral c, na elnceridade das inten- 

^ sftes, visávamos sobreunlo pre»- j 

Ligiar o valor profissiena! dos 

illustreB collegr.a da s Corairdasão 

da T^eprn. _ 

Terminando esta» coneíderações 
A A' % - '^é vW •- w ^ ' mi* 

impostas por um saaroado de- 

ver^ do consciência, aproveito o 

ensejo para enaltecer a coope- 

ração dessa illustre redacçSo na 

solução do problema da lepra, 

cuja contribuição acaba do s^r 

glorificada polo bello o empol- 

ção praticamente adoptada oeloa 

teorosarios do Japão o do Do ^ _ , 

, im \ i í-Tante "Movimento Confcxraador 
partaraento Nacional oo j ^    * 

Publica. 

no p^ophylaí•ti«,o', qua o a7Lual 

Abordando a questão do apro- 

Jlrector do Serviço Sanixario. 

A sinceridade desso período 

respeitamos lealmente; todavia, 

contoetamos as af/irmaçOes se 

gurates da mesma carta or.Je 

so diz qa© cs bygieaibías que 

veltangente do Leprosario de 

to Anseio, o actual director do 

Serviço Sanitário não admitto as 

despeea® indispensáveis ã ado- 

pçào de um T>lano Integral, se- 

gundo o typo colonia constante» 

haviam cuidado.anjtcrlornwatto do da planta aoprova la, exercendo j 

probiema, tinham cuidado 4,:iH uma. critica impiedosa sobre os 

ceiro»*' e "«eni a infuição do síoj sete pavilhões já construídos, o 

pie» bom acnsu'% esqueoendo-st: 1 que se torna insubsirtente ora 

reallsado a favor da coastrucção 

do Asylo Santa Theresãnhft do 

Menino Jesus, destinado ao am- 

paro e preservação dos- filhos do 

leprosos. 

"Rio de Janeiro, 12 cio 'Julho Ce., 

1927. 

Tom os protestos! da nm's ele- 

vada ooos^leraçao, subscrevo- 

me — (a.) DH. AGtHAR PURO' 

face do projecto, onde so contam 

além das eecções pronriarac nte 

do recenseamonto. míxiida preli- 

minar na prophylaxia da lepra. 

Esta affirrnaçáo não é justa 

pois, o sábio hygienista Erai.tt» 

Ribas, que primeiro feriu' os ter 

oioz i oaa« do pctoblema da ie- 

pra em São Paulo, apôs ;uIdaAo- 

80 inquérito junto aos inediqoa 

e prefeitos munlcipaes. conseguiu 

verificar a esb^encla da L.VJ» 

leprosos no Estado. Esto pr. 

ynelro indico da d^ffusão do ma 

de Hansen era Síai Paulo foi di 

VUlgado cm brilh^ate confcron va 

no l.o Congresso* Medico Pau- _ . . , ^ » 

' do acc-õrdo estabelecido pela adrai 
lista, reunido em Dezeraoro 00. 

Do rr. «ecretario da Dlrectorta 

do Serviço Sanitário recebrnvos 

também, hontem, outra carta. Na 

hospitalares destinadas aos 1«-' «upposlção de que çeje desejo seu 

prosoa açamados, pavilhões de 

habitaçâr» collectiva. com separa, 

^ão segundo o sexo e a e^.ade, 

casas Isoladas para casaca e 

pensonlstns. 

Sendo o Leprosarlo de Ban 

to Ângelo un a obra vultosa, doa- 

tinada a fina - hygienicoD, cuja 

ultimação exige ainda o dispen- 

©Uq o publiquemos, como aconte-. 

reu com outra, enja conta foi 

enviada, para aquelle effeito. ao 

"Gorreio Faullatnno". aqui Iguní- 

racnto » reproduzimos: 

"S. Paulo, 13 do Julho do 1927. 

Senhor redactor. 

Em nddltamento á carta do 1 

do corrente, o sr. directof 

191«, trabalho pr^noroao onde o 

grande bygic-nista traçou a dire- 

ctr-z para a solução do proble- 

ma da lepra no Brasil, eaclare- 

cendo muitas questões do hy 

gieno attlnenteB ao assu rapto r 

despertando o interesse dos cen- 

tro» médicos nacioaaes. 

O dr. Arruda Sampaio, cx-di- ; 

xoctor do Serviço Sanitário, tara 1 

beia ee Interessoci vivamente pa 

Io censo da leprosos, tendo paro 

i-sse fira commiçuionado o dr. 

Benigno Ribeiro, quo apôs d-3- 

morada o penosa peregrinação 

por mais do 100 xuunlciploa do 

Estado, apurou até tS22 a csis- 

toncia da mais do S.000 lepro- 

E03, sendo lamentável <Aic tão 

valiosa contribuição não tlvesíK' 

tido officialmentc publicada >m 

minucioso relatório, prestando- 

se assim grande serviço aos es- 

tudiosos o coroando ao piesmo 

tompo a velhice do um nobr© • 

devotado servidor da hyglcne 

paulista. 

Como eq vê, o director do ser- 

viço Sanitário não tevo a prima- 

zia dessa medida vulgar de bom 

senso, aggravando-s© a Impro- 

iriedada do sua critica cora o 

faoto do Qho após 5 annos d© in- 

terferencia uo problema, eó con- 

seguiu accrescer a estatística 

Benigno Ribeiro cora a verifica- 

ção do pouco maio de mil ©aaos 

lepra, apuradoo sem a eyeto- 

atlsacão de uma diligencia 

oensítaria por todo o Sstado, U- 

raltando-so a sua accílo eoraonte 

ao município do São Pauld. A 

despeito do ter gasto nostoB úl- 

timos treo annos, cora a iruípo- 

torla <ín Lepra* dotaçOes orça- 

dio de cerca do 3.000 cbntos, pediria a gontlleza de concluiria 

poderá ser concluída noa termoí l C(i5c^0 amanhan. o» commeata- 

rios sobro a altitude de s. a. para 

com o leprosarlo de Sonra Ange- 

lo. afim d© o habilitar á trépli- 

ca necessária, cora que Julgará 

r.lstração Arthur Nelva e consub- 

stanciado na lei estadual n. l5Bà 

de empmpHmmiH| 

que o governo entra cora os cre- I encerrada a dUcus«&o. 

ditos necessários a conclusão o 

custeio, competindo A tíanta Ca- 

«a a administração dos serviços 

em com mura aocõi do com o Ser- 

viço Sanltarlo. Trata-so do um 

plano util de cooperação patrió- 

tica e humanitária, contra o quai 

a Directorla do Serviço Sanitá- 

rio tem criado 03 mais eérlos ob- 

alaculos era detrimento do alto 

interesso prophylatico quo ellc cn- 

oerra, pois a sua realisação de 

Não obstante a affluenda há- 

^'tual do matéria, corresponder ao 

de«eJo do cr. di-ector seria tal- 

vez possível, como gesto dessa 

reda^çao, determinada do modo 

superior pela origem do pedidex 

que parte de quem se defendo do 

argulç&o da própria folha que 

v. s. redige. 

A accueaçâo vehcmenta com 

quo v, s. provocou eato debate, 

na edição de 7 do corrente, per- 

ha multo tompo teria disslpaao •u,"te 30 aue nSo «oawí.m em e.u 

podôr immedlato oa ©letuento» pa- 

oa necessidades rauin prementes 

do problema, ao mostfao tompo 

o o padrão administrativo para 

os deraaie leprosa rios reglonaea. 

avltando-s© 03 inconvenientes o os 

erros trazidos pelas organiaacdo» 

ihoorlcamente planejadas, 

A campanha que so tem des- 

«avolvido nesses ulttmoa annos 

na esphera governamental con- 

tra o Leprosarlo do Santo Ânge- 

lo está na consciência do todos 

aue e« intoressam patrlotlcamcn- 

te polo assurapto; prlmciramento 

ella &o manifestou ocu Novem- 

bro de 1924, em discurso do •lea- 

der» da Camara estadual, üuo- 

cedondo-so na menoacera prooi- 

donclal do 1925 o consolidando- 

eo na Exposição d© Motivos da 

Dlroctorla do Serviço Sanltarlo ao 

secretarto do Interior a respeito 

da Prophylaxia da Lepra om São 

Paulow (1926) • 

Este ultimo trabalho, *33. auto- 

 - . 0 ^^ríarca a IJ>00 coa-1 do dr. Ooraldo do Paula Sou- 

-rT^IOo Saultarto não lo-1 «a. consubstancia .ura tremendo 

-rrou ainda a pratica do Isola- 

ento compuloorio do e6 

cázo cia lepra, única medida ef- 

r» a prova do quanto affirmou. e 

^ 1 opor.as reata aquella clrcumotan- 

que c-tubolcccrla, a espMleac.a c!a r<piltrarlli ^ rcnl0!,ao U;vt, 

\ 
possível. 

Antoc!pando-Jhe o» agradeci- ^ 

mentes do er. director. sou com 

Inteiro «preço — (a.) L. M. 

Homera do Mello, eecretario*. 

- 

ARTES E ARTISTAS 

í» • 

Ithello contra o grande empre- 

hendftnonto hospitalar, insinuan- 

do o oeu aprovoltamento para 

1 üZo&pi. 

PHlLHAll.MO.\IA 

No «alão Gormanla, -a rua D 

José de Barro» a. 0, a Phllhi» 

monia, Bociedado do Conccr 

Symphonicos, rcalisa hoje, á. 

horas, o sou 45.o concerto. 

Sob a rcgcncia do m 

Cordlglla Lavallo, será c 

do o eoguinte programfiv 

l.a parto — "Pest-Ou* 

de ReinccUo; 415.a Qa\ 

L# Levy; "Sôrénado 

de Godard, para obo<5 

tra, solista er. 

"Cinq-MarB'', de Go 

az na. prophylaita «o 01 aI 1 outr03 f!a9. camo 6(!J» U,IJ 

tal d© Alienados ou Asylo para 

llansen. ^ 

Para reduzir «»»da raate o va- 

-or do fecenseamanto ftalU^do 

ru actual admtolstracáo ■ | 

ria, assevoramo» qoô doe ml! • 

acUCOfi CBSC^ fiChidóS PftlA 

«s filhos de leprosos. Na monoa- 

gera presidencial acima referida 

o governo chegou a formular ura 

vôto categórico ao mesmo lepro- 

2.a parte — - 

Wcstorhout; wAvo 

Viudet, para flau' 

lonccllo, o c(jt< 

Araorhu, profes; 

J, Ardlnshi; ' 

la"t, de Granar 

** S 9 lÜA,'• ** Bair 

acgrch'# dt ' 

/ 


